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Contextualização da Simulação 
Clínica e Benefícios Teóricos
• ENSINO DE ENFERMAGEM
• METODOLOGIAS DE ENSINO EM ENFERMAGEM
• SIMULAÇÃO CLÍNICA
• SIMULAÇÃO CLÍNICA DE ALTA-FIDELIDADE








Contextualização da Simulação Clínica e Benefícios Teóricos
• ENSINO DE ENFERMAGEM:
 Processo de Bolonha:
- Promover a formação de enfermeiros
- Aplicar e desenvolver o conhecimento e autonomia
- Promover a profundidade das competências

















Contextualização da Simulação Clínica e Benefícios Teóricos
• METODOLOGIA DE ENSINO DE ENFERMAGEM:
- Metodologia de Ensino Tradicional:
- Transmissão de conhecimentos entre o docente e os estudantes
- Docente é detentor de todos os conhecimentos


















Contextualização da Simulação Clínica e Benefícios Teóricos
• METODOLOGIA DE ENSINO DE ENFERMAGEM:
- Metodologia de Ensino Inovadora:
- Aprendizagem significativa
- Interação entre os conhecimentos prévios e os adquiridos
- Desenvolvimento de uma maior estabilidade cognitiva

















Contextualização da Simulação Clínica e Benefícios Teóricos
• METODOLOGIA DE ENSINO DE ENFERMAGEM:
- Metodologia de Ensino Inovadora:
- Simulação Clínica
(Amendoeira, Rabiais, Spínola, & Godinho, 2012; Dowding et al., 2011; Erlam, Smythe, & Wright-St Clair, 2017; Lapkin, Levett-



































Contextualização da Simulação Clínica e Benefícios Teóricos
• SIMULAÇÃO CLÍNICA:
- Ferramenta de aprendizagem em Enfermagem com crescimento exponencial
- Normativa pedagógica em substituição de parte do tempo de ensino clínico
(Lubbers & Rossman, 2017)
- Arte e ciência de recrear um cenário clínico num ambiente artificial
(Hicks, Coke & Li, 2009)
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Contextualização da Simulação Clínica e Benefícios Teóricos
• SIMULAÇÃO CLÍNICA:
- Organizações que aprovam a SC:
- Joint Commission on Accreditation of Healthcare Organizations

















Contextualização da Simulação Clínica e Benefícios Teóricos
• SIMULAÇÃO CLÍNICA:
- Tipos de SC:
- SC com recurso a Pacientes-Padrão
- SC Parcial/Tarefa
- SC Computorizada
- SC de Alta-Fidelidade
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• SIMULAÇÃO CLÍNICA:
- Tipos de SC:
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• SIMULAÇÃO CLÍNICA:
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• SIMULAÇÃO CLÍNICA:
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• SIMULAÇÃO CLÍNICA:
- Tipos de SC:

















Contextualização da Simulação Clínica e Benefícios Teóricos
• SIMULAÇÃO CLÍNICA DE ALTA-FIDELIDADE:
- Ferramenta de aprendizagem
- Permite consolidar e integrar conhecimentos teóricos com a prática clínica
- Desenvolvimento de competências nos estudantes de Enfermagem










Contextualização da Simulação Clínica e Benefícios Teóricos
• BENEFÍCIOS DA SIMULAÇÃO CLÍNICA DE ALTA-FIDELIDADE:
- Facilita as respostas cognitivas, afetivas e psicomotoras
- Promove a motivação das novas gerações de estudantes de Enfermagem










Contextualização da Simulação Clínica e Benefícios Teóricos
• BENEFÍCIOS DA SIMULAÇÃO CLÍNICA DE ALTA-FIDELIDADE:
- Diminuição do tempo de resposta a determinada situação
- Promoção e incentivo ao trabalho de equipa
- Promoção da colaboração e da comunicação entre os diversos elementos
- Redução da variabilidade de treino










Contextualização da Simulação Clínica e Benefícios Teóricos
• BENEFÍCIOS DA SIMULAÇÃO CLÍNICA DE ALTA-FIDELIDADE:
- Aumento da padronização dos cuidados
- Prática de respostas a eventos críticos, num ambiente seguro
- Desenvolvimento de uma aprendizagem reflexiva através do debriefing
- Diminuição do número de erros na prática de cuidados
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• BENEFÍCIOS DA SIMULAÇÃO CLÍNICA DE ALTA-FIDELIDADE:
- Melhoria da competência emocional
- Aumento da segurança na prestação de cuidados
- Melhoria do julgamento clínico










Contextualização da Simulação Clínica e Benefícios Teóricos
• BENEFÍCIOS DA SIMULAÇÃO CLÍNICA DE ALTA-FIDELIDADE:
- Privilegia as aprendizagens realizadas através de reflexão
- Desenvolvimento do pensamento crítico
- Estimula a análise dos problemas de múltiplas perspetivas
- Melhoria do raciocínio clínico










Contextualização da Simulação Clínica e Benefícios Teóricos
• BENEFÍCIOS DA SIMULAÇÃO CLÍNICA DE ALTA-FIDELIDADE:
- Melhoria no processo Tomada de Decisão
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